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Com o abraço e a bênção.

Dom Orlando Brandes
Arcebispo de Aparecida

30º DIA MUNDIAL DO DOENTE

Celebramos, neste ano, 30 anos da ins-
tituição do Dia Mundial do Doente,  pelo 
Papa São João Paulo II. O tema deste ano 
é: “Sede Misericordiosos, como vosso Pai 
é misericordioso” (Lc 6,36)

Ser misericordioso é ter coração de 
mãe. O doente necessita de nossos cui-
dados maternos. Precisa ser bem acolhi-
do, compreendido, respeitado, cuidado e 
medicado. Todo hospital é um santuário, 
pois Jesus está vivo no doente. Tocar no 
doente é tocar na carne sofrida de Jesus. 
Neste sentido, todo hospital é uma “Casa 
de Misericórdia”.

Sejamos todos misericordiosos com os 
doentes através da oração, da visitação, 
do carinho. Dar afeto é dar o remédio cer-
to e eficaz para os doentes.

 	 A Pastoral da Saúde seja uma pas-
toral misericordiosa não deixando faltar os 
cuidados espirituais, além dos corporais, a 
todos os doentes. O doente que oferece 
sua dor pela conversão dos pecadores é a 
satisfação da Igreja. Vai sentir-se conforta-
do porque entendeu que oferecer sua dor 
pela salvação dos outros é ser missionário. 
Sim doentes, sois missionários com vossa 
dor oferecida pelo bem espiritual do pró-
ximo. Portanto, sois todos vós “doentes 
misericordiosos”. 

Nossa Senhora de Lourdes rogai pelos 
doentes, especialmente, pelas vítimas do 
Covid-19.
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Presença Religiosa na Arquidiocese 

Viva Jesus Maria Jose!  Para sempre em nossos corações

O Instituto Jesus Maira José é um  
projeto, um sonho, uma inspiração, 
uma vocação concretizada em Rita 
Amada de Jesus.  

Origem:Origem: O  Instituto Jesus Maria 
José  nasceu   no coração de uma 
jovem  Portuguesa em 1880, com 
o desejo de anunciar o Evangelho 
da Conversão, onde houvesse seres 
humanos necessitado da graça da 
conversão. Rita Amada de Jesus a 
Fundadora do Instituto Jesus Maria 
José, uma jovem comprometida com 
o desejo de salvar vida e salvar almas 
para Deus. Foi Beatificada no dia 28 
de Maio de 2006.

Carisma:Carisma: O carisma é a inspiração 
divina que nasce no coração huma-
no. Nasceu da contemplação da Sa-
grada Família de Nazaré e convida-
-nos a imitação da Família de Nazaré, 
núcleo de nossa espiritualidade, que 
nos impulsiona para a missão. O Ca-
risma é sempre um dom especial, 

Prezados Leitores e Leitoras, Paz!
Durante este ano, falaremos sobre as Congregações Religiosas atuantes em  nossa Arquidiocese. Neste mês, você 

vai conhecer um pouco mais sobre o Instituto Jesus Maria José, presente na  cidade de Aparecida.  Acompanhe:

que Deus concede a pessoas espe-
ciais, através de sua infinita ação 
criadora. Conferiu a Rita Amada de 
Jesus. Deus vem em socorro de seu 
Povo e das suas necessidades atra-
vés do dom que nasce da experiên-
cia vivida em determinado tempo e 
espaço, e convoca pessoas para res-
ponder as reais necessidades. Assim 
concedeu a Rita Amada, o Carisma 
de ser fundadora, de acolher a graça 
e a misericórdia em sua vida para fru-
tificar a vida de tantos irmãos através 
do seu ser e agir.

Missão: Missão: A nossa  missão situa em 
relação direta com o Carisma, ser 
para o mundo sinais da presença de 
Deus, que acolhe, compadece, pro-
move e evangeliza. A grande riqueza 
da nossa missão é “anunciar o Evan-
gelho da Conversão “ É reconstruir  
no coração dos seres humanos, a 
certeza de que somos todos amados 
por Deus. Um Deus que deseja para 

cada um de nós vida nova, 
plena, feliz e digna. Perten-
cemos a Deus, somos de 
Deus, por isso, em nossa 
missão zelamos, cuidamos 
para que “ não se perca ne-
nhum daqueles que o Pai 
me deu”(Jo 6,39), e esta-
mos sempre em saída “me 
busca da ovelha perdida” 

(Lc 15,4-7)
Rita Amada de Jesus foi uma jo-

vem audaciosa, apaixonada por Je-
sus Maria José e por Eles dá a sua 
vida. Ela deixou-se seduzir e conduzir 
por Cristo. Você também Jovem é 
convidada a conhecer e seguir Cris-
to, através do nosso belo Carisma  
presente na Igreja e no mundo. Não 
tenhas medo de seguir aquele que 
te ama e deu a vida por ti. Você tem 
uma linda vocação, é só decidir. 

O Instituto Jesus Maria José é um 
convite a realizar sua vocação. 

Venha nos conhecer!! 
Entre em contato pelo nosso site: 

www.institutojmj.org.br 
ou 

www.facebook.com/institutojmj

Ir. Deuzelina Francisco LinharesIr. Deuzelina Francisco Linhares
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EHistória de Nossa Senhora

Tereza Galvão Pasin
Autora do livro: 

“Senhora Aparecida” 
Ed. Santuário 

Tema: Primeira Irmandade de 
Nossa Senhora Aparecida

Dizem os devotos de Nossa Se-Dizem os devotos de Nossa Se-
nhora Aparecida da freguesia de nhora Aparecida da freguesia de 
Guaratinguetá que, pretendendo Guaratinguetá que, pretendendo 
eles para maior glória, honra e ve-eles para maior glória, honra e ve-
neração da Senhora, formar uma Ir-neração da Senhora, formar uma Ir-
mandade ou Confraria de Nossa Se-mandade ou Confraria de Nossa Se-
nhora da Conceição Aparecida.nhora da Conceição Aparecida.

Dada nesta cidade de São Paulo, Dada nesta cidade de São Paulo, 
sob o nosso Sinal, aos vinte e oito de sob o nosso Sinal, aos vinte e oito de 
fevereiro de 1752. fevereiro de 1752. 

Síntese dos 13 capítulos da Ir-Síntese dos 13 capítulos da Ir-
mandademandade

Primeiro: Diretoria e eleiçãoPrimeiro: Diretoria e eleição
Os oficiais desta Irmandade serão Os oficiais desta Irmandade serão 

Juiz, Escrivão, Tesoureiro, Procurador Juiz, Escrivão, Tesoureiro, Procurador 
e o Presidente da Mesa que será o e o Presidente da Mesa que será o 
Vigário da Freguesia.Vigário da Freguesia.

Segundo:  JuramentoSegundo:  Juramento
Os Irmãos  eleitos  exercerão Os Irmãos  eleitos  exercerão 

suas ocupações com zelo do serviço suas ocupações com zelo do serviço 
e honra da Mãe de Deus. Juntos os e honra da Mãe de Deus. Juntos os 
oficiais novos e velhos receberão e oficiais novos e velhos receberão e 
prestarão contas pelo Livro de Recei-prestarão contas pelo Livro de Recei-
ta e Despesa.ta e Despesa.

Terceiro: Contribuição para FestaTerceiro: Contribuição para Festa
Serão obrigados o Juiz e demais Serão obrigados o Juiz e demais 

oficiais a contribuir do seu para a oficiais a contribuir do seu para a 
Festa da Senhora no seu próprio dia, Festa da Senhora no seu próprio dia, 
aos 8 de dezembro.  E querendo o aos 8 de dezembro.  E querendo o 
Juiz exceder no gasto da Festa, sem Juiz exceder no gasto da Festa, sem 
consentimento dos mais oficiais, ou consentimento dos mais oficiais, ou 
qualquer outro dos oficiais, o exces-qualquer outro dos oficiais, o exces-

so da festa pagará quem o requerer.so da festa pagará quem o requerer.

Quarto:  Admissão e anuidadeQuarto:  Admissão e anuidade
Quem for admitido terá seu nome Quem for admitido terá seu nome 

no livro competente que assinará e no livro competente que assinará e 
dará a esmola de 320 reis. Cada  Ir-dará a esmola de 320 reis. Cada  Ir-
mão ficará obrigado a pagar esta mão ficará obrigado a pagar esta 
anuidade de 160 réis, quinze dias anuidade de 160 réis, quinze dias 
antes  da festa. Se algum Irmão qui-antes  da festa. Se algum Irmão qui-
ser livrar-se de pagar todos os anos, ser livrar-se de pagar todos os anos, 
aceitar-se-lhe-ão 2.500 réis, os quais aceitar-se-lhe-ão 2.500 réis, os quais 
a juros  tanto rendem. Se alguém cair a juros  tanto rendem. Se alguém cair 
em pobreza tal que não possa pagar em pobreza tal que não possa pagar 
os anuais poderá a mesa dispensá-os anuais poderá a mesa dispensá-
-los. Se tiver solvidos os anuais com -los. Se tiver solvidos os anuais com 
prontidão ou feito algum benefício prontidão ou feito algum benefício 
à Irmandade esta poderá assisti-lo à Irmandade esta poderá assisti-lo 
com esmolas.com esmolas.

Quinto: ExpulsãoQuinto: Expulsão
Deixando de pagar as anuidades Deixando de pagar as anuidades 

ou se viver com escândalo, serão ex-ou se viver com escândalo, serão ex-
pulsos.pulsos.

Sexto: Sufrágio aos mortosSexto: Sufrágio aos mortos
Pelos irmãos vivos e defuntos se Pelos irmãos vivos e defuntos se 

dirá todos os anos uma capela de dirá todos os anos uma capela de 
missas e pelos falecidos se dirão cin-missas e pelos falecidos se dirão cin-
co missas e cada irmão rezará um co missas e cada irmão rezará um 
terço e sendo eclesiástico uma vigília terço e sendo eclesiástico uma vigília 
dos  defuntos.dos  defuntos.

(continua na próxima edição)(continua na próxima edição)
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Artigo
Jesus, missionário do Pai

1. No silêncio de Nazaré, Jesus se 1. No silêncio de Nazaré, Jesus se 
preparava para a missão. Na escola de preparava para a missão. Na escola de 
Nazaré aprendeu a inculturação para Nazaré aprendeu a inculturação para 
a missão. O cotidiano, o trabalho, a fa-a missão. O cotidiano, o trabalho, a fa-
mília, são forças para a missão. A vida mília, são forças para a missão. A vida 
escondida se tomou semente para os escondida se tomou semente para os 
frutos da missão. De Nazaré para a mis-frutos da missão. De Nazaré para a mis-
são. Do deserto para a missão. De ora-são. Do deserto para a missão. De ora-
ção para a missão.ção para a missão.

2. Jesus é apresentado no templo 2. Jesus é apresentado no templo 
como luz das nações, luz dos povos. Ele como luz das nações, luz dos povos. Ele 
mesmo passa pela Samaria, Betsaida, mesmo passa pela Samaria, Betsaida, 
Fenícia, Tiro e Sidônia, Cesárea de Fe-Fenícia, Tiro e Sidônia, Cesárea de Fe-
lipe, terras de pagãos para levar a luz, lipe, terras de pagãos para levar a luz, 
buscar o que estava perdido, reunir os buscar o que estava perdido, reunir os 
filhos de Deus dispersos.filhos de Deus dispersos.

3. O Pai consagrou e enviou Jesus 3. O Pai consagrou e enviou Jesus 
que entrega a tarefa da missão aos que entrega a tarefa da missão aos 
apóstolos. O território é o mundo intei-apóstolos. O território é o mundo intei-
ro, as extremidades e os confins da ter-ro, as extremidades e os confins da ter-
ra. Os destinatários da missão são to-ra. Os destinatários da missão são to-
das as criaturas. A missão transformará das as criaturas. A missão transformará 
as criaturas em discípulos de Jesus.as criaturas em discípulos de Jesus.

4. Jesus, missionário do Pai, tem o 4. Jesus, missionário do Pai, tem o 
pé na estrada, viaja, é peregrino, cami-pé na estrada, viaja, é peregrino, cami-
nhante porque missão é sair, ir ao povo, nhante porque missão é sair, ir ao povo, 
bater nas portas das casas. A urgência bater nas portas das casas. A urgência 
da missão está na novidade vida que da missão está na novidade vida que 
Jesus trouxe. Não podemos esconder Jesus trouxe. Não podemos esconder 
Jesus Cristo, pelo contrário, tomá-lo Jesus Cristo, pelo contrário, tomá-lo 
conhecido, amado e seguido. Jesus é a conhecido, amado e seguido. Jesus é a 
plenitude da vida e por isso todos têm plenitude da vida e por isso todos têm 

direito a conhecer as riquezas de Cristo.direito a conhecer as riquezas de Cristo.
5. Jesus, missionário do Pai, revela 5. Jesus, missionário do Pai, revela 

o amor do Pai aos pobres, pecadores, o amor do Pai aos pobres, pecadores, 
excluídos. Através da cura e do perdão excluídos. Através da cura e do perdão 
Ele implanta o reino de Deus. A pro-Ele implanta o reino de Deus. A pro-
moção humana é parte integrante da moção humana é parte integrante da 
missão. Três são os pilares da missão: O missão. Três são os pilares da missão: O 
anúncio da salvação, a fundação de co-anúncio da salvação, a fundação de co-
munidades, a promoção humana para munidades, a promoção humana para 
a libertação. Tudo isso começa com o a libertação. Tudo isso começa com o 
chamado à conversão.chamado à conversão.

6. Jesus tinha verdadeira “obsessão 6. Jesus tinha verdadeira “obsessão 
missionária”. Seu alimento era a mis-missionária”. Seu alimento era a mis-
são, a vontade do Pai. Ele imolou-se a si são, a vontade do Pai. Ele imolou-se a si 
próprio desde Belém em favor da mis-próprio desde Belém em favor da mis-
são. O mundo precisa saber e crer que são. O mundo precisa saber e crer que 
o Pai o ama e por isso o salva. A mis-o Pai o ama e por isso o salva. A mis-
são é promoção e defesa da vida até a são é promoção e defesa da vida até a 
ressurreição da carne. A boa notícia da ressurreição da carne. A boa notícia da 
missão é o amor, o perdão, a alegria, a missão é o amor, o perdão, a alegria, a 
paz, a esperança.paz, a esperança.

7. Jesus pede missionários para a 7. Jesus pede missionários para a 
messe, educar os apóstolos no espírito messe, educar os apóstolos no espírito 
missionário, envia o Espírito para ani-missionário, envia o Espírito para ani-
mar a missão. Cabe-nos abrir as portas mar a missão. Cabe-nos abrir as portas 
ao Salvador. Nada melhor para o mun-ao Salvador. Nada melhor para o mun-
do que Jesus, seu evangelho, seu reino. do que Jesus, seu evangelho, seu reino. 
Não podemos ficar tranquilos sabendo Não podemos ficar tranquilos sabendo 
que milhões de pessoas ignoram Jesus.que milhões de pessoas ignoram Jesus.

8. A missão é uma ordem de Jesus: 8. A missão é uma ordem de Jesus: 
Ide. E um mandamento que interessa Ide. E um mandamento que interessa 
a todos os povos e nações, a cada pes-a todos os povos e nações, a cada pes-

soa e comunidade. Por isso a missão soa e comunidade. Por isso a missão 
é dever de todo o povo de Deus. Toda é dever de todo o povo de Deus. Toda 
ação da Igreja deve estar impregnada ação da Igreja deve estar impregnada 
do espírito missionário. Não é Igreja do espírito missionário. Não é Igreja 
quem não é missionário, toma-se facil-quem não é missionário, toma-se facil-
mente mercenário, deixa a gratuidade mente mercenário, deixa a gratuidade 
para buscar gratificações, gira em tomo para buscar gratificações, gira em tomo 
de si mesmo e pelo ela evangelizador. de si mesmo e pelo ela evangelizador. 
Jesus missionário nos incomoda e de-Jesus missionário nos incomoda e de-
sacomoda. Ele nos inflama com o fogo sacomoda. Ele nos inflama com o fogo 
missionário.missionário.

9. E Jesus missionário que promete 9. E Jesus missionário que promete 
estar conosco todos os dias. Ele envia o estar conosco todos os dias. Ele envia o 
Espírito aos corações antes da chegada Espírito aos corações antes da chegada 
do missionário. Jesus mesmo é a razão do missionário. Jesus mesmo é a razão 
de ser da missão. Ele trouxe os critérios de ser da missão. Ele trouxe os critérios 
de julgamento, os valores perenes, as de julgamento, os valores perenes, as 
linhas de pensamento, as fontes inspi-linhas de pensamento, as fontes inspi-
radoras, os modelos de vida. Jesus é a radoras, os modelos de vida. Jesus é a 
maior fascinação da humanidade. Daí o maior fascinação da humanidade. Daí o 
nosso fascínio missionário.nosso fascínio missionário.

10. Jesus para ser missionário, esva-10. Jesus para ser missionário, esva-
ziou-se a si mesmo, inculturou-se em ziou-se a si mesmo, inculturou-se em 
Nazaré, tomou a atitude de servidor, Nazaré, tomou a atitude de servidor, 
fez-se caminhante, optou pelos pobres, fez-se caminhante, optou pelos pobres, 
perdoou os pecadores, assumiu a cora-perdoou os pecadores, assumiu a cora-
gem dos profetas, vive a pobreza. Ele gem dos profetas, vive a pobreza. Ele 
é o bom samaritano da humanidade, é o bom samaritano da humanidade, 
modelo da missão e dos missionários.modelo da missão e dos missionários.

Dom Orlando Brandes Dom Orlando Brandes 
Arcebispo de Aparecida Arcebispo de Aparecida 



Santo do Mês
A Santidade Brasileira em Fevereiro

O mês de fevereiro traz para nós O mês de fevereiro traz para nós 
vários Santos e Santas de nosso co-vários Santos e Santas de nosso co-
nhecimento. Destaco alguns: nhecimento. Destaco alguns: Apre-Apre-
sentação do Senhor, sentação do Senhor, no dia 02 (Nossa no dia 02 (Nossa 
Senhora da Luz ou das Candeias); Senhora da Luz ou das Candeias); São São 
BrásBrás de Sebaste, bispo e mártir no dia  de Sebaste, bispo e mártir no dia 
03; 03; Santa ÁguedaSanta Águeda, virgem e mártir no , virgem e mártir no 
dia 05; dia 05; São Paulo MikiSão Paulo Miki e companhei- e companhei-
ros mártires no dia 06; ros mártires no dia 06; Santa Josefi-Santa Josefi-
na Bakhita,na Bakhita, no dia 08;  no dia 08; Santa Apolô-Santa Apolô-
nia nia (padroeira dos dentistas) no dia (padroeira dos dentistas) no dia 
09; 09; Santa Escolástica,Santa Escolástica, no dia 10;  no dia 10; São São 
Cláudio Colombiere Cláudio Colombiere no dia 15; no dia 15; os Sete os Sete 
Santos Fundadores da Ordem dos Santos Fundadores da Ordem dos 
Servos de Maria Servos de Maria (os Servitas) no dia (os Servitas) no dia 
17; 17; São TeotónioSão Teotónio (religioso fundador  (religioso fundador 
da Ordem da Santa Cruz) no dia 18; da Ordem da Santa Cruz) no dia 18; 
Santos Francisco e Jacinta MartoSantos Francisco e Jacinta Marto (pas- (pas-
torinhos de Fátima) no dia 20 e torinhos de Fátima) no dia 20 e Nossa Nossa 
Senhora de Lourdes Senhora de Lourdes e o Dia Mundial e o Dia Mundial 
dos Enfermos no dia 11. Dia 14 de fe-dos Enfermos no dia 11. Dia 14 de fe-
vereiro é o dia dos vereiro é o dia dos Santos Cirilo Santos Cirilo (mon-(mon-
ge) ge) e Metódio e Metódio (bispo). (bispo). 

Aqui no Brasil temos o Aqui no Brasil temos o Servo de Servo de 
Deus Franz de Castro Holzwarth (már-Deus Franz de Castro Holzwarth (már-
tir).tir). Ele nasceu no dia 18 de maio de  Ele nasceu no dia 18 de maio de 
1942 em Barra do Piraí RJ. Era filho de 1942 em Barra do Piraí RJ. Era filho de 
Franz Holzwarth e Dinorah de Castro Franz Holzwarth e Dinorah de Castro 
Holzwarth. Foi um menino fransino, Holzwarth. Foi um menino fransino, 
mas de uma grande inteligência. Ao mas de uma grande inteligência. Ao 
terminar o ensino médio, mudou-se terminar o ensino médio, mudou-se 
para Jacareí SP, onde iniciou o cur-para Jacareí SP, onde iniciou o cur-
so de Direito. Em 1965, foi trabalhar so de Direito. Em 1965, foi trabalhar 
como Assistente de Administração do como Assistente de Administração do 
Juiz de Direito de Jacareí, e no dia 14 Juiz de Direito de Jacareí, e no dia 14 
de julho de 1968, iniciou sua carrei-de julho de 1968, iniciou sua carrei-
ra jurídica. Certa vez, em meados de ra jurídica. Certa vez, em meados de 
1967, escreveu para um padre amigo: 1967, escreveu para um padre amigo: 
“Entretanto, o que importa para mim “Entretanto, o que importa para mim 
na vida é Cristo, e levá-lo aos outros na vida é Cristo, e levá-lo aos outros 

como sacerdote. Há, em mim, um como sacerdote. Há, em mim, um 
desejo de doação total. Espero em desejo de doação total. Espero em 
Deus que se faça sua vontade. Estou Deus que se faça sua vontade. Estou 
disposto para o que Ele me chama”. disposto para o que Ele me chama”. 
E assim, buscando discernir sua vo-E assim, buscando discernir sua vo-
cação, Franz foi cursar o diaconato cação, Franz foi cursar o diaconato 
no Convento “Sagrado Coração de no Convento “Sagrado Coração de 
Jesus”, dos padres Dehonianos, em Jesus”, dos padres Dehonianos, em 
Taubaté SP. Foi aí que, ao ser convi-Taubaté SP. Foi aí que, ao ser convi-
dado para evangelizar os presos e dado para evangelizar os presos e 
prepará-los para a Crisma, que ele prepará-los para a Crisma, que ele 
encontrou sua verdadeira vocação: encontrou sua verdadeira vocação: 
trabalhar com os presos. Em 1973, trabalhar com os presos. Em 1973, 
Franz ingressou na Associação de Franz ingressou na Associação de 
Proteção e Assistência aos Conde-Proteção e Assistência aos Conde-
nados. Desde então, seus esforços, nados. Desde então, seus esforços, 
o seu tempo e tudo em sua vida foi o seu tempo e tudo em sua vida foi 
dedicado a esse apostolado. Mesmo dedicado a esse apostolado. Mesmo 
sendo um profissional bem sucedi-sendo um profissional bem sucedi-
do, optou em viver de maneira sim-do, optou em viver de maneira sim-
ples e humilde. No dia 14 de feve-ples e humilde. No dia 14 de feve-
reiro de 1981, durante uma rebelião reiro de 1981, durante uma rebelião 
em Jacareí, ele e Mário Ottoboni, em Jacareí, ele e Mário Ottoboni, 
foram chamados para intermediar foram chamados para intermediar 
as negociações. Era grande a tensão as negociações. Era grande a tensão 
entre os presos e a polícia, até que entre os presos e a polícia, até que 
um terrível tiroteio tira a vida do um terrível tiroteio tira a vida do 
Servo de Deus. Morreu um homem Servo de Deus. Morreu um homem 
e nasceu um Mártir, um exemplo de e nasceu um Mártir, um exemplo de 
vida, de solidariedade, de amor e vida, de solidariedade, de amor e 
presença cristã. Franz cumpriu sua presença cristã. Franz cumpriu sua 
última missão como homem de paz última missão como homem de paz 
e justiça. e justiça. 

Dia 19 de fevereiro  é dia dos Dia 19 de fevereiro  é dia dos San-San-
tos Bonifácio e Conrado,tos Bonifácio e Conrado, mas aqui  mas aqui 
no Brasil temos o no Brasil temos o Servo de Deus Pa-Servo de Deus Pa-
dre José Antonio Maria Ibiapina. dre José Antonio Maria Ibiapina. Ele  Ele  
nasceu em 1806, em Sobral, Ceará.  nasceu em 1806, em Sobral, Ceará.  
Após abandonar as promissoras Após abandonar as promissoras 
carreiras de advocacia e política  e carreiras de advocacia e política  e 

se tornar sacerdote, começou uma se tornar sacerdote, começou uma 
vida de peregrinação pelo interior de vida de peregrinação pelo interior de 
todo o Nordeste, para levar a men-todo o Nordeste, para levar a men-
sagem confortadora do Evangelho e sagem confortadora do Evangelho e 
os dons da caridade aos irmãos mais os dons da caridade aos irmãos mais 
humildes e abandonados. Movimen-humildes e abandonados. Movimen-
tou-se do Piauí a Pernambuco, por tou-se do Piauí a Pernambuco, por 
diversos vilarejos, fundando colégios, diversos vilarejos, fundando colégios, 
hospitais, capelas, igrejas, cemitérios hospitais, capelas, igrejas, cemitérios 
e até açudes. Mas, a principal marca e até açudes. Mas, a principal marca 
do padre Ibiapina foram as chama-do padre Ibiapina foram as chama-
das Casas de Caridade, que come-das Casas de Caridade, que come-
çaram a surgir quando da grande çaram a surgir quando da grande 
epidemia de cólera que se alastrou epidemia de cólera que se alastrou 
por Pernambuco, e que prestavam por Pernambuco, e que prestavam 
atendimento de saúde aos doentes atendimento de saúde aos doentes 
mais pobres. Faleceu no dia 19 de fe-mais pobres. Faleceu no dia 19 de fe-
vereiro de 1883, aos 77 anos. vereiro de 1883, aos 77 anos. 

Servos de Deus Franz de Castro Servos de Deus Franz de Castro 
Holzwarth e Padre José Antonio Ma-Holzwarth e Padre José Antonio Ma-
ria Ibipina, rogai por nós!ria Ibipina, rogai por nós!

Pe. Carlos A. C. Rodrigues Pe. Carlos A. C. Rodrigues 
 Arquidiocese de Aparecida Arquidiocese de Aparecida
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Matéria de Capa
30º Dia Mundial do Enfermo: Você entende a 

importância de visitar um enfermo?

No dia 11 de fevereiro de 1992, 
o Papa São João Paulo II, instituiu 
o Dia Mundial do Enfermo. O mo-
tivo pelo qual o Papa escolheu essa 
data, é porque muitos enfermos 
vão a Lourdes, na Festa de Nossa 
Senhora de Lourdes, na esperança 
da cura ou buscar alento e forças 
para superar essa fase difícil da vida 
que é a enfermidade. Para o Papa,  
esse dia deve ser para todos os fiéis 
“um momento especial de oração 
e de partilha, de oferta do próprio 
sofrimento pelo bem da Igreja, e de 
lembrar a todos que vejam no seu 
irmão ou irmã enfermo o rosto de 
Cristo que, sofrendo, morrendo e 
ressuscitando, alcançou a salvação 
dos homens” (Carta que institui o 
Dia Mundial do Doente, 13 de maio 

de 1992, n. 3).
O tema escolhido para este tri-

gésimo Dia Mundial do Enfermo 
é: “Sede misericordiosos como o “Sede misericordiosos como o 
vosso Pai é misericordioso” vosso Pai é misericordioso” (Lc 6, 
36). É um convite para voltar o olhar 
para Deus, “rico em misericórdia” 
(Ef 2, 4), que olha sempre para os 
seus filhos com amor de pai, mes-
mo quando se afastam d’Ele. Com 
efeito, a misericórdia é, por excelên-
cia, o nome de Deus, que expressa 
a sua natureza não como um sen-
timento ocasional, mas como força 
presente em tudo o que Ele faz. É 
conjuntamente força e ternura. Por 
isso, podemos dizer, cheios de ma-
ravilha e gratidão, que a misericór-
dia de Deus tem nela mesma tanto 
a dimensão da paternidade como 

a da maternidade (cf. Is 49, 15), 
porque Ele cuida de nós com a for-
ça dum pai e com a ternura duma 
mãe, sempre desejoso de nos dar 
vida nova no Espírito Santo.

Neste dia, também devemos 
orar pelo grandioso serviço de 
médicos, enfermeiros, técnicos de 
laboratório, auxiliares e cuidado-
res dos enfermos, bem como, nos 
numerosos voluntários nas diver-
sas pastorais, movimentos e ongs 
que doam o seu tempo precioso 
a quem sofre, realizado com amor 
e competência, ultrapassando os 
limites da profissão para se tornar 
uma missão. São mãos que tocam 
a carne sofredora de Cristo e sinais 
das mãos misericordiosas do Pai. 
Devemos bendizer ao Senhor tam-
bém pelos progressos que a ciência 
médica realizou, sobretudo, nestes 
últimos tempos e jamais esquecer 
a singularidade de cada doente, 
com a sua dignidade e as suas fra-
gilidades. O doente é sempre mais 
importante do que a sua doença, 
e por isso qualquer abordagem te-
rapêutica não pode prescindir da 
escuta do paciente, da sua história, 
das suas ansiedades, dos seus me-
dos. Mesmo quando não se pode 
curar, sempre é possível tratar, con-
solar e fazer sentir à pessoa uma 
proximidade que demonstre mais 

“A dor isola duma forma absoluta e é deste isolamento absoluto que nasce 
o apelo ao outro, a invocação ao outro” (Emmanuel Levinas)
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interesse por ela do que pela sua 
patologia.

Sabemos que infelizmente vi-
vemos numa sociedade que vive a 
cultura do descarte, onde as pes-
soas já se esqueceram do valor 
especial que tem o tempo gasto à 
cabeceira do doente, esquecendo, 
assim, da alegria da gratuidade, do 
prestar cuidados, do encarregar-se 
do outro. No fundo, por detrás des-
sa atitude, há muitas vezes uma fé 
morna, que esqueceu a palavra do 
Senhor que diz: “a Mim mesmo o 
fizestes”. 

Quando experimentamos na 
própria carne fragilizada, o sofri-
mento por causa da doença, tam-
bém o nosso coração se sente 
angustiado, cresce o medo, multi-
plicam-se as dúvidas, torna-se mais 
forte e urgente a questão sobre o 
sentido de tudo o que está a acon-
tecer. A propósito, como não recor-
dar os numerosos enfermos que, 
durante este tempo de pandemia, 
viveram a última parte da sua exis-
tência na solidão duma Unidade 
de Terapia Intensiva, certamente 
cuidados por generosos profissio-
nais de saúde, mas longe dos afetos 
mais queridos e das pessoas mais 
importantes da sua vida terrena? 
Daqui, vemos a importância de se 
ter ao lado testemunhas da carida-
de de Deus. A enfermidade nos tira 
além de nossa autonomia o conví-
vio com as pessoas que amamos e 
nos confrontamos com a pior expe-
riência humana: a solidão.  Visitar 
os enfermos é um convite feito por 

Cristo a todos os seus discípulos. 
Quantos doentes e quantas pesso-
as idosas existem, que vivem em 
casa e esperam por uma visita! O 
ministério da consolação é tarefa 
de todo o batizado, recordando-se 
das palavras de Jesus: «Estive doen-
te e visitastes-Me» ( Mt 25, 36).

Algumas atitudes são impor-
tantes serem observados quando 
vamos visitar um enfermo e que 
deveriam ser levados em conside-
ração: 

a) Não chegue sem avisar
A enfermidade muda a vida e a 

rotina da pessoa enferma e da famí-
lia. Por isso, se você desejar visitar 
um enfermo que esteja em casa, 
faça contato antes para combinar 
o horário da visita. É importante 
também informar o tempo da sua 
visita. Como visitas para pessoas 
enfermas não devem ser longas, já 
informe ou a pessoa ou um parente 
de que irá fazer uma visita rápida. 
Isso deixa todos mais tranquilos 
para receber a sua visita. Se a visita 
for em um hospital também é im-
portante comunicar a família e ve-
rificar a rotina de visitas e o tempo 
de visitação. 

b) Não faça pregações e ora-
ções longas

Se você optar por orar junto ao 
doente, seja objetivo. O leito da 
doença não é o local para longas 
homilias e aulas de teologia, pois 
quando visitamos uma pessoa en-
ferma nunca sabemos como vamos 
realmente encontrá-la, se bem ou 
se mal. Por isso, é sempre impor-

tante se preparar antes. 
c) Evite tocar em assuntos ne-

gativos
Conheci uma pessoa que um dia 

estava visitando uma pessoa com 
câncer. Tal foi a minha surpresa 
que ela começou a comentar com 
a doente que visitávamos que havia 
acabado de falecer um amigo com 
a mesma doença dela, da mesma 
forma que ela estava agora. Não 
preciso nem dizer que foi um gran-
de mal-estar. Essa pessoa trouxe 
ainda mais ansiedade para a doen-
te. Evite ao máximo falar de coisas 
negativas. A pessoa já sabe que está 
doente. Leve sempre uma palavra 
positiva, de incentivo, de ânimo.

d) Não faça “profecias” de cura
Diga sim que vai orar pela pes-

soa, que está lá para ajudar no que 
precisar e estiver ao seu alcance, 
mas nunca prometa o que só Deus 
pode fazer. Isso trará ainda mais dor 
a pessoa se ela piorar. 

Convido você, querido (a) leitor 
(a) a visitar a Pastoral da Saúde ou 
a Pastoral dos Idosos em sua paró-
quia e fazer uma experiência de mi-
sericórdia junto com eles na visita 
aos doentes e idosos e certamente 
você vai perceber o quanto ricos de 
experiência de fé e vida e gratos a 
Deus pela nossa existência, saímos 
em cada visita que realizamos. 

Pe. José Carlos de Melo 
(Pe. Carlinhos)

Paróquia da Paróquia Santo Afonso
Aparecida



N otícia da CNBB
Após consulta popular, Campanha da

Fraternidade em 2023 voltará a tratar 
do Tema da Fome

O Conselho Episcopal Pastoral O Conselho Episcopal Pastoral 
(Consep) da Conferência Nacional (Consep) da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB) definiu dos Bispos do Brasil (CNBB) definiu 
no dia 17 de dezembro, o tema e o no dia 17 de dezembro, o tema e o 
lema da Campanha da Fraternidade lema da Campanha da Fraternidade 
(CF) de 2023.  A escolha do tema (CF) de 2023.  A escolha do tema 
“Fraternidade e Fome”“Fraternidade e Fome” se deu a  se deu a 
partir da consulta feita ao Povo de partir da consulta feita ao Povo de 
Deus realizada por meio de plata-Deus realizada por meio de plata-
formas pela internet. O lema esco-formas pela internet. O lema esco-
lhido foi lhido foi “Dai-lhes vós mesmos de “Dai-lhes vós mesmos de 
comer!” comer!” (Mt 14,16).(Mt 14,16).

De acordo com o secretário-exe-De acordo com o secretário-exe-
cutivo de Campanhas e subsecretá-cutivo de Campanhas e subsecretá-
rio-adjunto geral interino da CNBB, rio-adjunto geral interino da CNBB, 
padre Patriky Samuel Batista, as padre Patriky Samuel Batista, as 
mais de cinco mil respostas foram mais de cinco mil respostas foram 
discernidas levando em conside-discernidas levando em conside-
ração o objetivo da Campanha da ração o objetivo da Campanha da 
Fraternidade: Fraternidade: “Despertar a solida-“Despertar a solida-
riedade nos fiéis e na sociedade em riedade nos fiéis e na sociedade em 
relação a um problema concreto relação a um problema concreto 
que envolve a sociedade brasileira, que envolve a sociedade brasileira, 
buscando caminhos de solução à buscando caminhos de solução à 
luz do Evangelho”.luz do Evangelho”.

Padre Patriky reforça que a CF Padre Patriky reforça que a CF 
é celebrada no período quaresmal é celebrada no período quaresmal 
e convida os católicos a imitarem e convida os católicos a imitarem 
a misericórdia do Pai repartindo o a misericórdia do Pai repartindo o 
pão com os necessitados, fortifican-pão com os necessitados, fortifican-
do nosso espírito fraterno.do nosso espírito fraterno.

A Igreja e o tema da fomeA Igreja e o tema da fome

O tema da fome foi abordado O tema da fome foi abordado 
na Campanha de 1985. Dois gran-na Campanha de 1985. Dois gran-
des eventos marcaram a Igreja no des eventos marcaram a Igreja no 
Brasil em 1985: a realização do 11º Brasil em 1985: a realização do 11º 
Congresso Eucarístico Nacional, re-Congresso Eucarístico Nacional, re-
alizado em Aparecida (SP) e a Cam-alizado em Aparecida (SP) e a Cam-

panha da Fraternidade. Ambas as panha da Fraternidade. Ambas as 
iniciativas receberam o mesmo iniciativas receberam o mesmo 
lema “pão para quem tem fome”. lema “pão para quem tem fome”. 
Um dos grandes temas refletidos Um dos grandes temas refletidos 
foi o cenário da fome apresenta-foi o cenário da fome apresenta-
do como “um problema crucial”.do como “um problema crucial”.

“Quase 40 anos depois con-“Quase 40 anos depois con-
templamos um triste e seme-templamos um triste e seme-
lhante cenário. A cada dia fica lhante cenário. A cada dia fica 
mais evidente que a pandemia mais evidente que a pandemia 
sanitária da Covid-19 agravou a sanitária da Covid-19 agravou a 
situação de insegurança e vulne-situação de insegurança e vulne-
rabilidade social”,rabilidade social”, reforça o coor- reforça o coor-
denador de campanhas da CNBB.denador de campanhas da CNBB.

Na Fratelli Tutti, o Papa Fran-Na Fratelli Tutti, o Papa Fran-
cisco fala do escândalo da fome e cisco fala do escândalo da fome e 
chama o atual sistema de assas-chama o atual sistema de assas-
sino: “As crises sociais, políticas e sino: “As crises sociais, políticas e 
econômicas fazem morrer à fome econômicas fazem morrer à fome 
milhões de crianças, já reduzidas milhões de crianças, já reduzidas 
a esqueletos humanos por causa a esqueletos humanos por causa 
da pobreza e da fome; reina um da pobreza e da fome; reina um 
inaceitável silêncio internacio-inaceitável silêncio internacio-
nal” (n.29).nal” (n.29).

O Santo Padre adverte ainda O Santo Padre adverte ainda 
que que “a política mundial não pode “a política mundial não pode 
deixar de colocar entre seus ob-deixar de colocar entre seus ob-
jetivos principais e irrenunciáveis jetivos principais e irrenunciáveis 
o eliminar efetivamente a fome. o eliminar efetivamente a fome. 
Com efeito, quando a especula-Com efeito, quando a especula-
ção financeira condiciona o pre-ção financeira condiciona o pre-
ço dos alimentos, tratando-os ço dos alimentos, tratando-os 
como uma mercadora qualquer, como uma mercadora qualquer, 
milhões de pessoas sofrem e milhões de pessoas sofrem e 
morrem de fome… a fome é cri-morrem de fome… a fome é cri-
minosa e a alimentação é um di-minosa e a alimentação é um di-
reito inalienável”reito inalienável” (n.189) (n.189)

(fonte: campanhas.cnbb.org)(fonte: campanhas.cnbb.org)



N otícia do Vaticano
“Escutar com o ouvido do coração” é o título da mensagem do 

Papa Francisco para o 56º Dia Mundial das Comunicações Sociais

FFoi divulgada no dia 24 de janeiro, festa oi divulgada no dia 24 de janeiro, festa 

de São Francisco de Sales, padroeiro dos co-de São Francisco de Sales, padroeiro dos co-

municadores, a mensagem do Papa Francis-municadores, a mensagem do Papa Francis-

co para o co para o Dia Mundial das Comunicações Dia Mundial das Comunicações 

Sociais,Sociais, que este ano será celebrado em 29  que este ano será celebrado em 29 

de maio.de maio.

A fé vem da escutaA fé vem da escuta

O avanço da tecnologia comunicativa O avanço da tecnologia comunicativa 

colocou à disposição podcasts e áudios em colocou à disposição podcasts e áudios em 

aplicativos, que demonstram que a escuta aplicativos, que demonstram que a escuta 

continua sendo essencial para a comunica-continua sendo essencial para a comunica-

ção humana, condição para um autêntico ção humana, condição para um autêntico 

diálogo. Entre os cinco sentidos, Deus pare-diálogo. Entre os cinco sentidos, Deus pare-

ce privilegiar a audição. São Paulo dizia que ce privilegiar a audição. São Paulo dizia que 

“a fé vem da escuta”.“a fé vem da escuta”.

“A escuta corresponde ao estilo humilde “A escuta corresponde ao estilo humilde 

de Deus”, escreve o Papa. É essa ação que de Deus”, escreve o Papa. É essa ação que 

permite que Deus se revele como Aquele permite que Deus se revele como Aquele 

que, ao falar, cria o homem à sua imagem, que, ao falar, cria o homem à sua imagem, 

e ao ouvi-lo, o reconhece como seu interlo-e ao ouvi-lo, o reconhece como seu interlo-

cutor. “No fundo, ouvir é uma dimensão do cutor. “No fundo, ouvir é uma dimensão do 

amor”, mesmo se, às vezes, o homem tende amor”, mesmo se, às vezes, o homem tende 

a “tapar os ouvidos”.a “tapar os ouvidos”.

“Existe de fato uma surdez interior, pior “Existe de fato uma surdez interior, pior 

do que a física. Ouvir, com efeito, não diz do que a física. Ouvir, com efeito, não diz 

respeito apenas ao sentido da audição, mas respeito apenas ao sentido da audição, mas 

à pessoa toda.”à pessoa toda.”

O verdadeiro órgão da audição, por-O verdadeiro órgão da audição, por-

tanto, é o coração, ali sentimos o desejo tanto, é o coração, ali sentimos o desejo 

de estar em relação com os outros e com o de estar em relação com os outros e com o 

Outro. “Não somos feitos para viver como Outro. “Não somos feitos para viver como 

átomos, mas juntos.”átomos, mas juntos.”

A escuta como condição daA escuta como condição da
boa comunicaçãoboa comunicação

Todavia, Francisco alerta para o oposto Todavia, Francisco alerta para o oposto 

da ação de escutar, que é “espreitar”, “bis-da ação de escutar, que é “espreitar”, “bis-

bilhotar”, sobretudo, em tempos de redes bilhotar”, sobretudo, em tempos de redes 

sociais. Ao invés de nos escutarmos uns aos sociais. Ao invés de nos escutarmos uns aos 

outros, “falamos uns sobre os outros”. Ao in-outros, “falamos uns sobre os outros”. Ao in-

vés de procurarmos a verdade e o bem, pro-vés de procurarmos a verdade e o bem, pro-

curamos o consenso, buscamos audiência. curamos o consenso, buscamos audiência. 

Estamos simplesmente à espera que a outra Estamos simplesmente à espera que a outra 

pessoa acabe de falar, a fim de impor o nosso pessoa acabe de falar, a fim de impor o nosso 

ponto de vista.ponto de vista.

“A boa comunicação, ao contrário, não “A boa comunicação, ao contrário, não 

procura impressionar o público com uma procura impressionar o público com uma 

piada de impacto, com a finalidade de ridi-piada de impacto, com a finalidade de ridi-

cularizar o interlocutor, mas presta atenção cularizar o interlocutor, mas presta atenção 

às razões do outro e procura compreender a às razões do outro e procura compreender a 

complexidade da realidade. É triste quando, complexidade da realidade. É triste quando, 

até na Igreja, se formam alinhamentos ideo-até na Igreja, se formam alinhamentos ideo-

lógicos, a escuta desaparece e dá lugar a uma lógicos, a escuta desaparece e dá lugar a uma 

oposição estéril.”oposição estéril.”

Na verdadeira comunicação, acrescenta Na verdadeira comunicação, acrescenta 

o Papa, o “eu” e o “tu” estão ambos “em sa-o Papa, o “eu” e o “tu” estão ambos “em sa-

ída”, inclinados um para o outro. Portanto, a ída”, inclinados um para o outro. Portanto, a 

escuta é o primeiro ingrediente indispensá-escuta é o primeiro ingrediente indispensá-

vel do diálogo e da boa comunicação. “Não vel do diálogo e da boa comunicação. “Não 

há bom jornalismo sem a capacidade de ou-há bom jornalismo sem a capacidade de ou-

vir.” Aliás, este é um dos aprendizados basila-vir.” Aliás, este é um dos aprendizados basila-

res do jornalista: ouvir várias fontes.res do jornalista: ouvir várias fontes.

Os perigos da “infodemia”Os perigos da “infodemia”

Na Igreja, esse preceito se transforma Na Igreja, esse preceito se transforma 

em “ouvir várias vozes”, que permite exercer em “ouvir várias vozes”, que permite exercer 

a arte do discernimento e se orientar numa a arte do discernimento e se orientar numa 

sinfonia de vozes.sinfonia de vozes.

Francisco cita o cardeal Agostino Casaro-Francisco cita o cardeal Agostino Casaro-

li, que falava de “martírio da paciência” em li, que falava de “martírio da paciência” em 

seu trabalho como diplomata, necessário seu trabalho como diplomata, necessário 

para ouvir e ser ouvido.para ouvir e ser ouvido.

Para o Papa, a capacidade de ouvir é mais Para o Papa, a capacidade de ouvir é mais 

valiosa do que nunca. De fato, este tempo valiosa do que nunca. De fato, este tempo 

“ferido pela longa pandemia” levou à “info-“ferido pela longa pandemia” levou à “info-

demia”, isto é, ao grande fluxo de informa-demia”, isto é, ao grande fluxo de informa-

ções sobre um tema específico – neste caso ções sobre um tema específico – neste caso 

sobre a Covid – nem sempre fundadas e sobre a Covid – nem sempre fundadas e 

críveis, gerando desconfiança na sociedade.críveis, gerando desconfiança na sociedade.

Outro exemplo citado pelo Pontífice Outro exemplo citado pelo Pontífice 

sobre a “arte de ouvir” vem do desafio re-sobre a “arte de ouvir” vem do desafio re-

presentado pela migração forçada. Ouvir as presentado pela migração forçada. Ouvir as 

experiências dos migrantes significa dar um experiências dos migrantes significa dar um 

nome e uma história a cada um deles. “Ou-nome e uma história a cada um deles. “Ou-

çamos estas histórias!”, exclama Francisco, çamos estas histórias!”, exclama Francisco, 

encorajando os jornalistas a contá-las.encorajando os jornalistas a contá-las.

O “apostolado do ouvido”O “apostolado do ouvido”

O Papa conclui a mensagem analisan-O Papa conclui a mensagem analisan-

do a dimensão da escuta dentro da Igreja. do a dimensão da escuta dentro da Igreja. 

“Quem não sabe escutar o irmão, em bre-“Quem não sabe escutar o irmão, em bre-

ve já não será capaz de ouvir nem sequer ve já não será capaz de ouvir nem sequer 

Deus.”Deus.”

Na ação pastoral, a obra mais importan-Na ação pastoral, a obra mais importan-

te é o “apostolado do ouvido”, aponta Fran-te é o “apostolado do ouvido”, aponta Fran-

cisco. “Dar gratuitamente um pouco do seu cisco. “Dar gratuitamente um pouco do seu 

tempo para ouvir as pessoas é o primeiro tempo para ouvir as pessoas é o primeiro 

gesto de caridade.”gesto de caridade.”

A dimensão da escuta é ainda mais es-A dimensão da escuta é ainda mais es-

sencial no processo sinodal há pouco ini-sencial no processo sinodal há pouco ini-

ciado. “Rezemos para que seja uma grande ciado. “Rezemos para que seja uma grande 

oportunidade de escuta recíproca.”oportunidade de escuta recíproca.”

“Na consciência de que participamos “Na consciência de que participamos 

numa comunhão que nos precede e nos in-numa comunhão que nos precede e nos in-

clui, possamos redescobrir uma Igreja sinfó-clui, possamos redescobrir uma Igreja sinfó-

nica, na qual cada pessoa é capaz de cantar nica, na qual cada pessoa é capaz de cantar 

com a própria voz, acolhendo como um dom com a própria voz, acolhendo como um dom 

as dos outros, para manifestar a harmonia as dos outros, para manifestar a harmonia 

do conjunto que o Espírito Santo compõe.”do conjunto que o Espírito Santo compõe.”

fonte: Bianca Fraccalvierifonte: Bianca Fraccalvieri
Vatican NewsVatican News



Campanha da Fraternidade
Fraternidade e EducaçãoFraternidade e Educação

Fala com sabedoria, ensina com amor (Cf. Pr 31,26)Fala com sabedoria, ensina com amor (Cf. Pr 31,26)

Este é o tema e o lema da CF Este é o tema e o lema da CF 

2022. É um  convite que os Bispos 2022. É um  convite que os Bispos 

do Brasil nos fazem para  pensar do Brasil nos fazem para  pensar 

a educação integral, no horizonte a educação integral, no horizonte 

do pacto educativo global do Papa do pacto educativo global do Papa 

Francisco. Francisco. 

Essa é a terceira vez que a edu-Essa é a terceira vez que a edu-

cação é tema da CF. Outros temas cação é tema da CF. Outros temas 

foram abordados nos anos de 1982 foram abordados nos anos de 1982 

e 1998, com os lemas: “A verdade e 1998, com os lemas: “A verdade 

vos libertará” e: “A serviço da vida vos libertará” e: “A serviço da vida 

e da esperança”.e da esperança”.

Neste ano,  o objetivo principal Neste ano,  o objetivo principal 

é promover o diálogo a partir da é promover o diálogo a partir da 

realidade educativa do Brasil, à luz realidade educativa do Brasil, à luz 

da fé cristã, propondo caminhos da fé cristã, propondo caminhos 

em favor do humanismo integral e em favor do humanismo integral e 

solidário.solidário.

A Campanha usa o método co-A Campanha usa o método co-

nhecido de nhecido de “escutar, discernir e “escutar, discernir e 

propor”propor” para analisar a situação  para analisar a situação 

da educação no País.da educação no País.

O grande enfoque da Campa-O grande enfoque da Campa-

nha é nos ajudar a pensar qual a nha é nos ajudar a pensar qual a 

contribuição da experiência da fé contribuição da experiência da fé 

cristã na educação como um todo, cristã na educação como um todo, 

principalmente, em um momento principalmente, em um momento 

em que os desafios em torno da em que os desafios em torno da 

educação se tornaram ainda mais educação se tornaram ainda mais 

profundos, com a pandemia da profundos, com a pandemia da 

covid-19 na educação integral.covid-19 na educação integral.

Vivendo a expectativa dessa Vivendo a expectativa dessa 

nova CF, queremos convida-los a nova CF, queremos convida-los a 

participar da abertura da Campa-participar da abertura da Campa-

nha da Fraternidade no dia 02 de nha da Fraternidade no dia 02 de 

março no Santuário Nacional, e março no Santuário Nacional, e 

nas paróquias de nossa Arquidio-nas paróquias de nossa Arquidio-

cese no 1º domingo da quaresma. cese no 1º domingo da quaresma. 

Vivamos esse tempo em pro-Vivamos esse tempo em pro-

funda comunhão.funda comunhão.

Leandra Ozório Leandra Ozório 

ORAÇÃO DA 
CAMPANHA DA 

FRATERNIDADE 2022

Pai Santo, neste tempo favoráv-
el de conversão e compromisso,

dai-nos a graça de sermos 
educados pela Palavra 

que liberta e salva.
Livrai-nos da influência 

negativa de uma cultura em 
que a educação não é assumida 
como ato de amor aos irmãos e 

de esperança no ser humano.
Renovai-nos com a vossa graça 
para vencermos o medo, o 

desânimo e o cansaço, e 
ajudai-nos a promover uma ed-

ucação integral, 
fraterna e solidária.

Fortalecei-nos, para que 
sejamos corajosos na missão 
de educar para a vida plena em 

família, em comunidades 
eclesiais missionárias, nas 

escolas, nas universidades e em 
todos os ambientes.

Ensinai-nos a falar com 
sabedoria e educar com amor!

Fazei com que a Virgem Maria, 
Mãe educadora, com a 

sabedoria dos pequenos e 
pobres,nos ajude a educar e 

servir com a pedagogia do 
diálogo, da solidariedade 

e da paz.
Por Jesus, vosso Filho amado, 

no Espírito, Senhor 
que dá a vida.

Amém.



Pensando a educação em todos 
os âmbitos da vida, a identidade 
visual da Campanha da Fraterni-
dade de 2022, feita pelo leigo An-
tonio Batista de Souza Júnior, tem 
como inspiração o capítulo oitavo 
do Evangelho segundo João, eco 
do lema que é proposto.

No cartaz, diante da mulher, 
surpreendida em flagrante adulté-
rio, e que está prestes a ser ape-
drejada, Cristo, Divino Mestre e 
Educador, apresenta um novo en-
sinamento que se revela como um 
verdadeiro ato de esperança no ser 
humano. Jesus educa de maneira 
pedagógica, integral e a partir de 
uma ação repleta de sabedoria 
e amor. Este é o único momento 
em que o Evangelho mostra Jesus 

escrevendo. Não se sabe o que Ele 
escreveu. Sob a luz da espirituali-
dade quaresmal, o autor apresenta 
uma releitura da cena com uma pos-
sível escrita sobre o chão: AMOR E 
SABEDORIA palavras retiradas do 
lema: “Fala com sabedoria, ensina 
com amor” (Pr 31, 26).

As pedras espalhadas pelo chão 
resumem parte do desfecho daqui-
lo ensinado por Jesus. “Vai e não 
peques mais.” Palavra que inaugura 
um novo estilo de vida marcado pela 
conversão. O cartaz direciona o in-
terlocutor ao Mestre Jesus, o cen-
tro da fé. Convertidos pela Palavra e 
comprometidos com a vida, dom e 
compromisso, nosso olhar se dirige 
a Jesus que é mostrado em perfil, 
em pé e com disposição corporal 

O Cartaz
curva em direção a mulher posta 
a juízo. A cabeça de Jesus, emol-
durada por um círculo, auréola, é 
o eixo do cartaz, lugar onde parte 
a inteligência, a sabedoria e por 
consequência, a “Palavra de vida 
eterna.” (Jo 6.68).

A disposição da mulher, tam-
bém curva no cartaz, se coloca a 
ouvir, aprender e percorrer uma 
nova vida que brota da Cruz. Sua 
cabeça é aparelhada com os pés 
da Santa Cruz, esta que aparen-
ta suave como marca d’água 
ao fundo do cartaz. Duas cores 
predominam no Cartaz, verde e 
Laranja. A cor verde a lembrar o 
que é vivo e a cor laranja a insti-
gar a fidelidade criativa, própria 
do seguimento. Estas duas cores 
darão a qualidade visual de todo 
material da CF, a fim de induzir 
a lembrança ao tema e ao lema 
escolhidos para o ano de 2022. 
Tanto a mulher, quanto Jesus 
tem-se na área peitoral, o re-
pouso da mão, gesto que reflete 
a interação pedagógica de quem 
ensinou e de quem aprendeu.

Sobre o peitoral de Jesus, um 
pequeno coração em cor ver-
melha, este, a comprimir o gesto 
misericordioso e educador re-
fletido nesta arte. Inspirados por 
Ele, todos são convocados a pen-
sar a integralidade da educação. 
Ela perpassa todos os aspectos 
da vida humana. “Com Cristo, 
aprendamos a falar com sabedo-
ria e ensinar com o amor. Eis o 
tempo de conversão e compro-
misso!”.

(fonte: CNBB)



A genda
Assembleia Arquidiocesana de Pastoral

Formação para o Clero sobre a CF 2022

Novena e Festa em Louvor a Nossa Senhora de Lourdes 

No dia 05 de fevereiro, a Arquidiocese de Aparecida realizará a segunda parte de sua Assembleia de Pastoral.No dia 05 de fevereiro, a Arquidiocese de Aparecida realizará a segunda parte de sua Assembleia de Pastoral.

O Encontro contará com a presença do Clero e dos Coordenadores Paroquiais de Pastoral e  será realizado O Encontro contará com a presença do Clero e dos Coordenadores Paroquiais de Pastoral e  será realizado 

no Centro Arquidiocesano de Pastoral, das 14h às 17h30no Centro Arquidiocesano de Pastoral, das 14h às 17h30

No dia 15 de fevereiro, o Clero da Arquidiocese de Aparecida participará  No dia 15 de fevereiro, o Clero da Arquidiocese de Aparecida participará  

de uma Manhã de Formação sobre CF 2022, que neste ano abordará  o de uma Manhã de Formação sobre CF 2022, que neste ano abordará  o 

tema: Fraternidade e Educação, com o lema: “Fala com Sabedoria, Ensina tema: Fraternidade e Educação, com o lema: “Fala com Sabedoria, Ensina 

com Amor” (Pr 31,26). com Amor” (Pr 31,26). 

A formação será realizada no Centro Arquidiocesano de Pastoral e  terá A formação será realizada no Centro Arquidiocesano de Pastoral e  terá 

como Assessora a Profa. Da. Motinha.como Assessora a Profa. Da. Motinha.

A paróquia Nossa Senhora de Lourdes, de Guaratinguetá, cele-A paróquia Nossa Senhora de Lourdes, de Guaratinguetá, cele-

bra sua Padroeira, de 01 a 13 de fevereiro. O tema central deste ano bra sua Padroeira, de 01 a 13 de fevereiro. O tema central deste ano 

é: é: “Maria, Mãe e Educadora da Vida cristã”“Maria, Mãe e Educadora da Vida cristã”

As Celebrações acontecem às 19h30. No dia 11 de fevereiro, As Celebrações acontecem às 19h30. No dia 11 de fevereiro, 

Missa Solene às 19h30, seguida de uma procissão luminosa. Missa Solene às 19h30, seguida de uma procissão luminosa. 

Nossa Senhora de Lourdes, rogai por nós!Nossa Senhora de Lourdes, rogai por nós!



- 10/02 – Pe. José Carlos de Melo – - 10/02 – Pe. José Carlos de Melo – Paróquia Santo Afonso – aniversário natalícioParóquia Santo Afonso – aniversário natalício
- 11/02 – Frei Diego, OFM – - 11/02 – Frei Diego, OFM – Santuário de Frei Galvão – aniversário de ordenaçãoSantuário de Frei Galvão – aniversário de ordenação
- 15/02 – Cardeal Dom Damasceno – - 15/02 – Cardeal Dom Damasceno – Arcebispo Emérito de Aparecida – aniversário natalícioArcebispo Emérito de Aparecida – aniversário natalício
- 16/02 – Pe. Antonio Márcio Rodrigues Peixoto – - 16/02 – Pe. Antonio Márcio Rodrigues Peixoto – Paróquia  São  Roque – aniversário natalícioParóquia  São  Roque – aniversário natalício

Parabéns aos nossos aniversariantes!!
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